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Como a automação 
permite que as empresas 
atendam aos objetivos 

de sustentabilidade
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Empresas inovadoras já têm no seu radar de que para alcançar seus objetivos de sustentabilidade 

é preciso adotar uma visão holística dos meios de produção – uma abordagem que requer assu-

mir desafios. Pesquisas indicam que os princípios ESG (Environmental, Social and Governance) 

subiram para o topo da lista de prioridades para as organizações líderes em todo o mundo – na 

verdade, 60% já se comprometeram com emissões líquidas zero de gases de efeito estufa (GEE), segun-

do a consultoria PwC.

Mas definir ações ousadas como metas líquidas zero só funciona com planos bem pensados para atin-

gir esses objetivos de sustentabilidade, juntamente com métodos para mensurar se a organização está no 

caminho certo para alcançá-los.

Por isso, para incorporar a sustentabilidade ao negócio como uma vantagem competitiva e apoiar a 

construção de uma sociedade mais justa, é preciso ir além do básico e uma das alternativas é a implemen-

tação de soluções em automação e análise de dados nas instalações e chão de fábrica.
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A automação pode desempenhar um papel significativo no apoio aos objetivos de sustentabilidade, 

melhorando a eficiência operacional, reduzindo o consumo de recursos e minimizando o impacto ambien-

tal. Ao aproveitar as capacidades de melhoria oferecidas por tecnologias como a robótica, a inteligência 

artificial e a IoT, as empresas podem otimizar os seus processos de produção, aumentar a segurança dos 

trabalhadores e alcançar resultados sustentáveis.

Automação é a base da Indústria 4.0  
e da sustentabilidade

As tecnologias de automação – desde sistemas de gerenciamento abrangentes e análises até o con-

trole final – são os pilares da Indústria 4.0, funcionando como um sistema nervoso central para a manu-

fatura, permitindo que os operadores obtenham dados em tempo real, monitorando e controlando com 

segurança as operações.

Para ajudar a reduzir o consumo de energia e melhorar a eficiência da produção, sistemas de automa-

ção podem otimizar todo o ciclo de vida da produção, desde o projeto até a manutenção. Ao aproveitar 

as sinergias combinadas de controladores e softwares de visualização, é possível aliar alto desempenho, 

redução de custos, confiabilidade e sustentabilidade.

Além disso, recursos como manutenção preditiva e monitoramento de emissões podem fornecer às or-

ganizações visibilidade em tempo real, entregando insights que geram registros precisos para identificar 

melhorias nos processos e impulsionar os objetivos ESG.

Ao final, o que temos é que somente com a implementação de sistemas inovadores, incluindo soluções 

de automação, será realmente possível impulsionar e atingir os objetivos de sustentabilidade, gerando 

mais valor para o negócio e seus stakeholders.

ROBERTO MARQUES GERENTE GERAL DA 
DIVISÃO CNC NA MITSUBISHI ELECTRIC BRASIL
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Habilidades comportamentais 
e a performance das 

empresas fotovoltaicas
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Uma pesquisa realizada em 2018 no Brasil mostrou que 90% das contratações no País são feitas a 

partir de critérios técnicos, utilizando como principal ponto de avaliação a experiência do profis-

sional com determinado conhecimento específico. Em contrapartida, mais de 90% as demissões 

acontecem por incompatibilidade comportamental.

 Isso evidenciou um assunto muito polêmico relacionado às hard e soft skills, termos usados para de-

terminar qualificações técnicas (hard) e comportamentais (soft), respectivamente. No mercado de energia 

solar fotovoltaica, os gestores sempre apontaram a baixa qualificação de profissionais como problema 

grave e desafio operacional para o sucesso das empresas.

 O forte crescimento da demanda em um curto intervalo de tempo não proporciona um ambiente natu-

ral para a maturação dos profissionais, muitos deles que migram de outros mercados. Assim, o que pode 

ser percebido neste setor, atualmente, é que habilidades técnicas, tão demandadas alguns anos atrás, 

estão reduzindo sua importância em relação às características comportamentais dos colaboradores.

 Diante destas constatações, se as empresas contratam por conhecimento técnico e depois perdem os 

colaboradores pelo comportamento, não seria melhor inverter esta lógica e contratar comportamento para 
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depois treinar conhecimentos? Os conhecimentos técnicos podem ser treinados, desde que a empresa 

tenha esforços e recursos dedicados à capacitação e reciclagem. Além disso, com a evolução tecno-

lógica cada vez mais acelerada, ferramentas e metodologias aplicadas hoje não irão funcionar ama-

nhã. Por esses motivos, habilidades comportamentais bem desenvolvidas são muito mais eficazes para 

aumentar a performance das equipes e garantir parcerias de maior longevidade entre profissionais e 

empresas do setor.

 Dentre as habilidades comportamentais mais requisitadas, podemos destacar: capacidade de 

aprendizado, gestão emocional e comunicação. Esta última, quando bem trabalhada, permite otimizar 

o trabalho em equipe e a passagem de informação de forma clara e coerente. Seja em vendas ou en-

genharia, muito pouco adianta a empresa ter grandes soluções, se a informação não é compreendida 

por seus clientes. Ou, quando a empresa tem um plano de ação específico que envolve um grupo de 

pessoas, se a comunicação não for assertiva, os detalhes ficam perdidos e o projetos podem ser com-

prometidos.

 Vale lembrar que quando o assunto é comunicação, o receptor é o mais importante. A forma como a 

mensagem é transmitida deve levar em consideração o perfil do receptor e não apenas o que o transmis-

sor acha que está passando.

 Em relação à resiliência, é possível criar um paralelo com o fit cultural entre a empresa, colaborador e 

o mercado. Ou seja, uma pessoa que compartilha dos mesmos valores e tem sua motivação ligada ao que 

a empresa faz tem muito mais capacidade de aprender coisas novas, resolver problemas complexos e 

suportar pressões. Por este motivo, essa soft skill é cada vez mais valorizada: porque dá resultados. Todos 
Foto: ShutterStock
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nós desistimos mais facilmente quando estamos trabalhando em algo que não julgamos muito importante. 

Além disso, com aderência ao fit cultural, um profissional trabalha de forma mais colaborativa, melhoran-

do seu ambiente de trabalho e a relação com os demais profissionais de seu ambiente, bem como com 

fornecedores e clientes.

 A gestão emocional, por sua vez, é a capacidade que uma pessoa tem de lidar, de forma harmônica, 

com as variáveis que o mundo apresenta. Sabemos que muitas coisas que acontecem com colegas de 

trabalho, clientes e com o mercado, de forma geral, não dependem da nossa vontade. Pessoas com boa 

habilidade emocional entendem que devem trabalhar nas variáveis que elas mesmas controlam e prepa-

rar planos para contornar objeções originadas de variáveis que não controlam. Assim, o foco e a energia 

ficam para estudos, prospecção de clientes, estratégias, indicadores de controle, esforço, entre outros.

 Absorver problemas que não estão no nosso controle ocupa um espaço no dia a dia que poderia ser de-

dicado à produção de novas ideias, projetos e metodologias. Fragilidade emocional e dificuldades de traba-

lho em equipe são sabotadores de performance e, consequentemente, de resultados individuais e coletivos.

 Portanto, o desafio para as empresas fotovoltaicas, que recentemente atingiram a marca histórica 

de 1 milhão de empregos acumulados desde 2012, segundo dados recentes da Associação Brasileira 

de Energia Solar Fotovoltaica (ABSOLAR), – e vão continuar contratando nos próximos anos, é de es-

tabelecer modelos eficientes de contratação e de gestão de pessoas, com metodologias e análises 

objetivas de desempenho. Tudo isso para o aprimoramento ainda maior das atividades do setor solar 

fotovoltaico, que terão papel cada vez mais fundamental no desenvolvimento social, econômico e am-

biental do Brasil.

PEDRO DRUMOND DIRETOR DA RH RENOVÁVEIS E  
COORDENADOR ESTADUAL DA ABSOLAR EM SÃO PAULO

 
RODRIGO SAUAIA CEO DA ABSOLAR

 
RONALDO KOLOSZUK PRESIDENTE DO CONSELHO  

DE ADMINISTRAÇÃO DA ABSOLAR
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PLACA ADAPTADORA 
A HMS Networks lançou a Placa adaptadora para Raspberry Pi, oferecendo aos fabricantes de dispo-

sitivos industriais um método simplificado para testar e avaliar o Anybus CompactCom, uma interface de 
comunicação pronta a utilizar que liga dispositivos a qualquer rede industrial. Enquanto outras placas adap-
tadoras foram concebidas para testar módulos Anybus CompactCom com plataformas de microcontrola-
dores STM32 ou NXP (anteriormente Freescale), esta nova placa adaptadora foi especificamente criada 
para utilização com o Raspberry Pi. A nova placa adaptadora oferece: Compatibilidade com o amplamente 
popular Raspberry Pi. Instalação e utilização fáceis. Total compatibilidade com o Host Application Example 
Code (HAEC) da Anybus, cuja transferência é gratuita. Andreas Stillborg, gestor de Produtos Integrados 
Anybus na HMS Networks, explica: “O Raspberry Pi é incrivelmente popular, com mais de 45 milhões de 
unidades em utilização em todo o mundo. Muitos dos nossos clientes já possuem um Raspberry Pi e estão 
familiarizados com o mesmo. Por esse motivo, quisemos desenvolver uma placa adaptadora que permitis-
se aos nossos clientes usar facilmente o Raspberry Pi para testar e avaliar módulos Anybus CompactCom.” 
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NOVOS MÓDULOS 
A Canadian Solar, líder global na produção de módulos fotovoltaicos e a única fabricante de 

soluções completas para energia, anunciou o lançamento de dois modelos de módulos com 
tecnologia TOPCon N-type, equipados com a nova célula 182R e potência de até 620W, co-
eficiente de temperatura de 0,29%/°C e de vidro duplo também no modelo monofacial. Além 
disso, os novos módulos atingem potências superiores a 600w, que comumente eram atribu-
ídos a módulos grandes. O módulo Canadian oferece mais potência em tamanhos versáteis, 
por isso é mais eficiente e proporciona os benefícios logísticos e economia na instalação de 
maneira geral. Com os mais recentes avanços globais, esse lançamento marca um novo ca-
pítulo na oferta de soluções de energia solar no Brasil, já que o novo padrão visa oferecer 
maior potência e otimização de uso do contêiner, com 98,5% de cubicação para reduzir custos e melhorar 
o planejamento de sistemas e usinas fotovoltaicas. Além de permitir mais peças por container, os novos 
módulos ampliam a relação Watt pico (Wp) por container em 7,51%. Os modelos TOPCon N-Type atualiza-
dos são o TOPBiHiKu6 CS6.1-72TB bifacial, e o TOPHiKu6 CS6.1-72TD monofacial com vidro duplo. 

TECNOLOGIA DE QUARTA GERAÇÃO
A Novvalight, com 25 anos de atuação como fabricante de luminárias industriais, está ampliando seu 

portfólio com o lançamento da luminária linear led LUCCA G4, indicada para áreas de supermercados, far-
mácias, lojas de departamentos, concessionárias, atacado, varejo, galpões e ambientes de uso geral, de 
grande ou pequeno portes. O novo produto está disponível em versões de sobrepor ou pendente, com op-
ções de módulo de emergência acoplável e dimerização. “A LUCCA G4 garante a representação precisa das 
cores para destacar produtos e ambientes e propiciar uma experiência de consumidor mais agradável”, ex-
plica Roberto Payaro, CEO da Novvalight. Segundo o executivo, a nova luminária, desenvolvida internamente 

com tecnologia de 4ª geração, redefine os padrões de eficiência e versatilidade e gera um resultado 
mais confortável, natural, econômico e sustentável. “Nossa luminária transforma qualquer ambiente 

em um local mais agradável e atraente, independente de situações de iluminação assimétrica, ou 
seja, entre prateleiras, corredores e fachadas internas”. Por conta da mais recente tecnologia 

LED, a LUCCA G4 reduz custos no consumo de energia, manutenção e instalação, propor-
cionando uma iluminação descomplicada e duradoura, com variedade de ópticas prontas 
para atender a demandas de low bay e high bay, com alta per-
formance e robustez.




